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Há mais de um século que 
o Brasil adotou esse sistema 
pela Lei Imperial n.° 1.157 
de 26-6-1862 e posteriormen­
te regulamentada pelo decre­
to n.° 5.089 de 18-9-1872, 
que teve a sua aplicação efe-
tiva, em todo o território na­
cional, a partir de 1874. 

Ao examinar documentos 
existentes no Arquivo do Es­
tado referentes à matéria en­
contramos um ofício da nos­
sa Câmara Municipal, data­
do de 30 de abril de 1875, no 
qual o nosso poder legislati­
vo reclamava do Senhor Pre­
sidente da Província a remes­
sa dos padrões dos novos pe­
sos e medidas, sem os quais, 
é evidente, seria difícil dar 
cumprimento à Circular com 
a regulamentação da Lei 
n.° 1.157 de "Sua Majesta­
de que Deus Guarde" envia­
da pelo Ministério da Agri­
cultura, Comércio e Obras 
Públicas datado de 18 de no­
vembro de 1874. 

O pedido feito pelas nos­
sas autoridades somente foi 
atendido no ano de 1877, pois 
que é desse ano o ofício diri­
gido ao mais alto mandatário 
da província comunicando-
lhe a afixação de editais no­
tificando a população barba-
jense da obrigatoriedade do 
uso do "Sistema Francês de 
Pesos e de Medidas". 

Eram assim chamados os 
novos padrões, pois que a ini­
ciativa de sua adoção partiu 
da França e o seu acordo in­
ternacional fora firmado em 
Paris no ano de 1862 e no 
qual o nosso país teve parte 

ativa perfeitamente integra­
do no progresso, todavia teó­
rico, da ciência nova. Infe­
lizmente houve defecção dos 
países da língua inglesa que, 
sem serem rotineiros, perma­
necem, contudo, no arcaico e 
obsoleto sistema ainda em vi­
gor em várias partes do globo. 

O sangue novo e a sede de 
novas ideias atuante nesta 
parte da América foi, positi­
vamente, o fator decisivo no 
uso do moderno processo pela 
razão da sua extrema manea-
bilidade em múltiplos e sub-
múltiplos. No Brasil, porém, 
a sua aplicação foi lenta e 
penosa: Com uma técnica e 
uma indústria metalúrgica in­
cipiente, nos primeiros vagi­
dos, era de todo impossível ao 
governo central atender em 
tempo hábil todas as comu­
nas. A entrega dos padrões 
pedidos dependia dos mais 
complicados fatores e inúme­
ros entraves em obter dos 
países signatários do acordo 
de Paris, mais aparelhados em 
técnica e na indústria, o ma­
terial solicitado. Aperturas 
cambiais (tais como nos dias 
de hoje) e os entraves dis-
tância-tempo, os problemas 
seríssimos a serem levados de 
vencida. 

Assim, oficialmente, o uso 
dos novos Padrões somente 
entraram em vigor em nossa 
cidade no ano de 1877. 

Entretanto, dada a dificul­
dade dos comerciantes obte­
rem jogos de pesos e de me­
didas aliadas à falta de nu­
merário e conservantismo ain­
da perdurou por muito tem­

po o uso de medidas antigas. 
Era nosso século, por hábito 
ou por necessidade, falava-se 
em pipas, cartolas, canadas e 
martelos, para líquidos; al­
queires, quartas, selamins e 
mãos para capacidade; tone­
ladas, quintais, arroubas, li­
bras, onça, oitava, grãos para 
pesos; para extensão e agrá­
rias : légua de sesmaria, lé­
gua, braça, vara, cevado, pé, 
palmo, polegada, alqueire, 
quarta, selamim e mão. Como 
essas medidas nunca pude­
ram ser aferidas por um pa­
drão oficial único elas varia­
vam de região para região e 
de vila a vila ao sabor das 
consciências dos comerciantes 
e a docilidade resignada do 
consumidor. O tradicional 
uso de dois pesos e de duas 
medidas era rotineiro. 

Recordamos de nossa infân­
cia quando assistimos ao exó­
tico espetáculo da "Correi­
ção' : O estranho séquito que 
consistia em uma carroça den­
tro da qual transportavam-se 
os padrões oficiais de aferi­
ção, puxada por visto muar, 
os fiscais, funcionários, escri­
vão da Câmara e dois poli­
ciais que mantinham os curio­
sos à distância. Iam de uma 
casa comercial à outra, de 
uma à outra rua, fazendo a 
aferição da Lei. Coisa curio­
sa e ridícula era a lufa-lufa 
dos possuídos de consciência 
no esconde-esconde costumei­
ro ante a gritaria e os apupos 
dos desocupados que assistiam 
a tão degradante tarefa. 
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